Mensagem de abertura da sessão do Tribunal Pleno de 07 de fevereiro de 2019.

A presente sessão, que ora declaro regimentalmente instaurada, realizar-se-á, como é compreensível, sob o sentimento de pesar que se apodera de cada um e se propaga intensamente por todo o país, desde a tragédia de Brumadinho e a dor implacável, profunda e sem número que dela resulta para incontáveis famílias e toda uma população impiedosa e enormemente afetada no entorno e no espectro do caos.

Não obstante a Nota Pública de solidariedade que a Administração fez divulgar, tenho que devo manifestar-me, agora perante o Pleno já como tribunal reunido e, portanto, Instituição que se legitima para todos os efeitos em sua presença mesma, para expressar aqui a consternação pelas vidas ceifadas, pelo meio-ambiente devastado, pela ruptura drástica e abrupta com a normalidade do quotidiano que toda a população do entorno se viu obrigada a experimentar.   
O dever de agir, no que respeita ao Estado e seus órgãos de poder, não deve capitular-se na incerteza das ações desencontradas, quando já não se cumprisse a tempo. É imperioso e desafiador que fatos de tamanha gravidade em suas causas e consequências – são tantos os que a história brasileira não apenas registra, mas congela – embora irredimíveis, não acabem por se tornar, em breve, representação elusiva da realidade e, portanto, o próprio submundo do sofrimento. Será ainda admissível que toda uma tragédia fique circunscrita ao relato traumático e doloroso de familiares dos mortos e vítimas de um modo geral e à derruição da natureza, esta de quem os inquisidores de sempre arrancam os segredos?

Diante de um evento de tamanha gravidade, é de extrema importância que o Poder Judiciário desempenhe de modo eficiente suas funções, atuando, nos limites de suas competências constitucionais, ao mesmo tempo sob os enfoques preventivo e reparador. No âmbito da Justiça do Trabalho, ao qual diz respeito, de modo especial, essa tragédia – o maior acidente do trabalho de que se tem notícia no país –, reafirmo o empenho deste Tribunal quanto à efetivação do direito ao trabalho seguro e o seu indeclinável compromisso de fazer convergirem todos os esforços para assegurar justa e célere reparação aos atingidos. 
Por estar certo de que este compromisso é assumido institucional e pessoalmente por todos nós, proponho, após prestar-se um minuto de silêncio em memória das vítimas fatais, que se delibere sobre a inserção em ata da presente manifestação. 
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